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II<INIl\ AN()S ,'TÁV·I�Á
GANHOU UMA ETAPA!«P()VO 416"��IVlt

laz Jo anos. Recot­
dsndo o lacto, lem­
brei-me, BO mesmo

tempo 'de escrever o presente
artigo. que irá. certamente sur­
preender o seu Director.
E escrevo-o, por quê P Por

duas únicas razões:
.
A primeira, razão de emi-,

nde simnlesmente,
Eu cultivo, e disso me orgu­

lho. a amizade. E mal iria aos

homens quando este setüimen­
to duapartcesse. e •.. mal �rá
aos homell8 se tal sentimento,
um dia. vier a acabar •••
A cultura da amizade asse­

melha-se à plantação duma ár­
vore. Uma e outra são «plan­
tadaslt. Se não surgirem con­

.

trariedades, se as «condições»
de temperamento e de. carac�
ter, quanto a uma, e se as con­

dições do local lorem lavorá­
veis, quanto a outra; se enlim,
todas as condições larem pro­
pícias, as duas «érvores» cres­

cem, uma, chamada amizade.
outra ..• chamada aquilo que
ela lõr, Pois bem.
Já tenho plantado muita ér­

"ore e muita 1101', desde a la­
renjeir« viçosa, até ao mais hu­
milde issmim, E a par disso,
tenho cultivado a amizade. a

árvore que. tal como aquelas
árvore e 1101', devo e quero
manter.
O Director deste Jornal loi

Jneu professor. nos primeiro«
anos do ensino secundário. E
eu. "elos meus professores.
desde os da instrução primária
até aos .do ensino superior, ti­
ve sempre. e continuo a ter, a
maior veneração. Alinal, uma
das tais árvores •••
Ne8Se�número encontrava;"se

o Manuel Virgínia Pires. Esta
a primeira razão deste artigo.
Atentemos na segunda: .

Já por mais de uma vez ou­

vi dizer - e é verdade - que
uma terra' sem jornal é como

que um corpo sem voz.

Consequentemente, o «Pov'o
Algarvio» é, nada mais e nada
menos, do. que a «voz do con­

celho do! Taviralt, essa Voz que
acaba de completar Jo anos de
idade, ao serviço da sua terra.
Num dia de enieersério,

além dos votos de longa vida,
I ecorde-se '0 passado do «me­

nino», a sua vida anterior, co­
mo nasceu até e o que tem sido,
�. Este «menino» de agora cha­
mado «Povo Algarvio». nasceu,
tem o seu pa6sado e o seu pre-.
sente, passado e presente con­

quistado à custa de muito es­

lorço, perbeverança. tenaddade•.

'

A seu pedido e por te r sido no­

meado para chef�ar a direcção da
T.A.P., em Faro. deixou de exer·
CeI' as funçõe8 de Presidente da.
l:Amara de Faro, o sr. Dr. Lui.
Gordinho Moreira.
A sua acção á frente do munici­

pio faren8e foi relevante durante
os 9 anos de exel'cicio, dotando a

cidade de importantes melhora­
mentos.
Deste modo afasta-se da vida

municipal farenae uma figura de
prestigio.
Por tal motivo lhe endereçamo.

as nOll8aamal8 cordiai8 saudaçõe.
com votos de multas pr08perida.
des no exerciclo da8 8ua8 novas e

a�ta. t'uDções em prol do turismo
da ·.ua e n088a querida provincia.

DEP. LEe.

Este «Povo Algarviolt. tem

lIingrado, e ocupa um lugar de
destaque na imprensa al�arvia.
mercê da ectividede dos seus

antigos e actual Directores e

da indefectível colaboração de
um grupo de amigos que, uns
meritóriamente•. outros humil­
'demente, como eu. lhe têm de­
dó, do pouco ou muito que 1'0-
-dem,a sua desinteressede aiuda.

- E digo isto. porque um jor-
nal de província, sem o auxílio
"do« grandes potentados. sem a

compensaçio dos inúmeros e

quantiosos anúncios. signilica,
- Continua na 2.· pAgina

o SR.

MINISTRO DA JUSTiÇA
VISITOU EM f rl R O

A CASA DOS MAGISTRADOS.
O sr, Ministro da Justiçi'

esteve em Faro no passado do­
mingo, dia 24. a fim deproee­
der à visita da nova Casa dos
Magistrados.
O sr, ProE. Doutor Antunes

Varela foi aguardado em S.
João da Venda. cerca das 11.30
horas, por diversas Indívidua­
lidades. Presentes. entre outras,
os sr•• Governador Civil. R.ei­
tor do Liceu. Monsenhor Ma­
nuel Pardal em representação
do' sr, Bispo. Secretário Geral
do Governo Civil. Comandan­
te do Re¡Umento, Comandante
da Guarda Nacional Republi­
cana, Capitão do Porto de fa­
ro.Corregedor do Circulo Judi.
cial, Juiz da comarca. Ajudan­
te do Procurador da Repúbli­
ca, Delesado da Ordem dot'
Advogados. Deputados ers.

Dr". João Cardoso eJorge Cor­
reia. Inspector da PIDE em

Faro� Vice-Presidente e Verea-
Continua na ,* ••

'

PAgla&

TREZEBA DE SANTO ANTÓNIO
-Iaícía-se amanhã, na sua igreja
da Atalaia, a tradicional trezena
em honra de Santo Antó'nio.

A desafectação foi defertda r CU8.
. tou mas foi r Agora stm r
Todas ae exclamações que se OU.­

vem exprimem bem o tuuaitado
regozijo que ærasea pela cídade de
D. Palo. e não 8Ó por ela; porque
o mesmo aesunto tnteressa tam­
bém a Olhão que aguarda desafee­
tação eemetbaute .

E não b pouca a razão que aseís­
te a quem exterioriza um senti­
mento que revela um Interease es­

treme pelo progresso material duo
ma terra que se conformou, por

Continua na 6.a página
•••••••••••••••••••••••••

Uma vista do Rio Gilão. vendo-se ao fututo a cidade

. .

,

OUVINDO O DR. JORGE CORREIA

MUITO
embora a agradàvel

notícia já há días tivesse
sido recebida. o sr. Dr.

Jorge Correia. pedtu-nos
__ que não a dtvulgassemoe--

por enquanto porém, che
gada que foi Il data da passagern
no 30.0 aniversário do «Povo AI.

garvio; procuramo-Io como de
costume, para nos transinitir algo
dos 'seus projectos e actividades
municipais.
Como' falar ueste momento para

o jornal sem focar o problema de
maior interesse para a vida con­

celhia?
E o Dr. Jorge Correia, com aque­

la alegria estampada, no rosto,
própria das grandcs emoções, não,
nos pôde ocultar mais este gran­
de.triunfo da sua carreíra politicae
foi por assim dizer forçado a trans­
mltír-nos a sensacíoual notícia,
que virá resolver um dos seus

grandes sonhos - o progresso ta­
virense.

NO TRIGESIMO ANO
Ao Iongo do cais da esperan­

ça caæInhamos há trinta
anos. E a caminhada vai lon­
ga, os pés cansados de andar.
mas o desejo de bem servir a

terra que nos foi berço anima-

Crónica de :rç,�:\LISIO! ... r.�'.
.

')
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MAI� UM AHIVERSARIO I

Trinta anos I Parece que foi
ontem I Quem diria que «o

Tempo paasa a correr. corre,
e nem sequer... se detem por
um segundo I. •• »
Trinta anos I quase uma Vi­

da I Em breve o «Povo Algar­
vio» irá completar mais um

ano da sua di/ícil e perseve­
rante exist'ência I
Em breve, aqueles que ao

longo do Tempo tudo têm
feito para assegurar a existên­
cia de um Jornal, embora mo­
desto. nesIa cidade do Gilão,

hão-de sentir um mi�to de
ternura. de orgulho. de satis­
fação pelo dever cumprido I E
quan�o, simbolicamente, an­

teviram que mais uma vela se

acendeu. - não no bolo sim­
bólico dos aniversários, - mas

no altar da saudade por aque­
les que já partiram para o

além deixando o seu nome li­
gado' ao porta-voz dos anIJeios
de todos os habitantes do nos­

so concelho. hão-de verificar
Itue mereceu apena a exístên-'
da do «Povo Algarviolt I

Continua na 2.& pAgina

-nos e leva-nos sempre mais
além.
Em trinta anos contados.

muita coisa no 'mun do se tem

modificado. A razão de ser

dum jornal de província tam­

bém é hoje u m pouco outra

da que era quando este jornal
Eoi bater à porta dos amigos
para 'levar novidades e al-
sum recreio, também.

.

Era então a imprensa ugio­
naI a parede brenca da ermida

Continua Oil 6 • pãgiOB
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VIII Festival Gulbenkian
de. M:úsica em FARO
Conforme havíamos noticiado,

realizou-se no passado dia 26 do
corrente, na Alameda João ,de
DeulI, em Faro, o espectàculo do

Grupo Experimental de Ballet. co·
mo fazendo parte integrante do
VIn Festival Gulbenkian de Músi­
ca.

Ao iniciar·se o espectáculo usou

da palavra o 81'. Dr. Emilio Cam·

pos Coroa, como delegado da Fun·

dação Calou8te Gulbenkian, que
fez o elogio de tal magnífica or­

ganização. tendo paiavras de
apreÇo para os sr8. presidente da
CAmara de Faro e Eng. Osvaldo
Bagarrão, pela colaboração que

Continua na 6 a pàglna

E aS81m nos fala o ilustre de­
putado e pr-esidente do municipio
tavtrense.
- A Comtssão do Domínio PÚ­

blico Maritimo votou favor-ável­
mente a desafectação da Ilha de
Tavira,
Não pOS80 deixar de manífestar

neste momento o meu mais pro.
fundo reconhecimento' em pri.
meiro lugar, a Suas Ex,·· Senho­
res Ministros da Mar�:nha e das
Obras Públicas, '

Espero oportunamente agrade­
cpr ao Governo da Nação nas pe8-
80a8 d08 seus mail' altos repre­
sentantes que tanto me ajudaram
em tão árdua tarefa, através de
mares encapelados de dlf'ículda­
des.
Depois de longo estudo eu sabía

o que dessa desafecração resulta­
ria em benefícios para a minha
terra e para o progreaso do turis­
mo algarvio e nacional.
E alguma vez se seuttu desa­

lentado quanto à solução do pro­
blema?
- Nunca. A odlsseía durou qua­

tro anos e o primeiro projectos foi
regeitado mas isso fez-me redo­
brar energíae e contrariandoa opi­
nião de alguns cêptlcos eu nunca.
tive dúvidas que o Governo da
Nação me havia de fazer [ustiça.
Resta-nos ag-uardar a homolo­

gação do citado parecer por Sua
- Ex." o Ministro da Marinha e a

seguir a promolgação do respec­
tivo decreto.
Depois, meu caro director muí­

to teremos que díssertar- no seu

jornal para darmos conhecimen­
to a todo o concelho do que vamos
fazer. Falarei então pela segunda
vez ao concelho de Tavira espe-

Continua na 6 • pàgfna

/-

Dever cristão:
Contribuir para o cultO.

SAIU no .último número d?
,

nosso Jornal um apelo a

generosid'ade dos Tavirensell
para que contribuam para o

restauro das igrejas danifica­
das pelo terramoto.
Individualidades e colecti­

vidades têm. como nunca tive-
-

ram, ocasião para patentear
quanto estimam os �nonumen­

.

tos locais de que toda aCida­
de se orgulha.
Os dan.os são tão avultados,

as perdas tão dificilmente re­

pará veis que é bem a ocasião
de recorrermos ao clero, no­

breza e povo e de, irmamente.
juntarmos as quantias que es­

tiverem ao nosliO alcance e

dá-Ias para fim- tão nobre.
° nosso jornal abriu uma

subscrição, a venerável Irman-
Coutlnua na k.a página
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Mais um ano na vida de
um Jornal de Província. duma
cidade pequena COmo é a nossa.
representa esforços. canseiras.
preocupações eo dificuldades de
toda a ordem que não é de­
mais anotar nesta crónica.
Assistimo�, ainda há pouco.

na cidade do Porto. em repre­
sentação do nosso Jorns,J,_ao
II Encontro' da Imprensa Não­
-D'iãr ia. Durante .os dias em

que decorreram as reu�¡"Ões
que juntaram na Cidade In­
victa -os Directores dos princi·
pais Jornais da Província,
muitas considerações teceram

aos sacrifícios que Il pequena
Imprensa faz manter e defen­
der os ideais e os interesses
das cidades, vilas e aldeias que
servem I
Ouvimos membros do Go­

verno enaltecerem os inesti­
má veis serviços prestados ao

País por essa pequena Im­
prensa que. ao contrário dos
grandes jornais, chega aos

mais recônditos lugares e é Ii-,
'da e relida.' passando de pais
para filhos, para parentes. pa­
ra amigos. numa cobertura to­
tal servindo a opinião pú-
blica I

.

Escutamos palavra. de ínci­
tamento e, promessas ·de faci� ".

Iidadesqne possibrlttem maio- -'

ces meios de expansão corn
menores dificuldades Hnan­
ceiras I
Mas das promessas às reali­

dades há ainda um lonso C8-'�
.m inho a percorrer I Uma ver­

dade é certa I Um Jornal da
Província, como o «Povo AI­
�arvio». duma cidade prática­
mente sem Indústria nem gran­
de Comércio. sem os recursos

da publicidade - que pràrica­
mente não existe. - sem auxí­
lios nem subsídios de qualquer
espécie. - que julgo, nunca te­

ve - te m, indubitàvelmente
que viver em dificuldades e à
furça da «carolice» daqueles
que garantem a sua sobrevi­
vência por saudosismo ou por
amor à terra onde nasceram I
Enquanto os grandes I.�olos­

sos da Imprensa] )iária têm o

«Mundo aos seus Pés.» e vi­
vem uma vida económica de
«Grande& Nababos». corcen­

do-lhes. em torrente, a publi­
cidade pa ga a peso de ouro I ...
Enquan to os seus jornalistas
recebt>m chorudos ordenados
e 8ubsídios de representação.
bl'neficiarido I1tnda de livres­
-trânsito que Ihe� dão acesso

a toda a parte... sem falar
em descontos e facilidades de
toda a ordeml .••
... O Jornal da Província.

- tão útil como os grandes
jornais diári�s - vive uma vi­
da de miséda sem possibili­
,da.:le de aumentar e melhorar
a sua paginação e aspecto grá­
fico, sendo'tratado como filho
bastardo dos orgãos de infor­
mação, a quem tudo é negado I

Vive\mais pelo bairrismo da­
queles que lhe deram' forma
sem pensar em lucros de ex­

ploração. •• daqueles que ne­

Ips colaboram sem receber um
escud.o •.• ou daqueles que pa­
gam a sua assinatura só pela
satisfação de escutar a voz da
sua cidade. vila ou aldeia I
No Mundo de hoje a pe­

quena Imprensa tamhém tem

direitn a • Um Lugar ao Sol." I
E, neste Portugal maravilho­
so, que os cartazes espalhados
pór esta Lisboa anunciam co-

'mo o «País do Sol .... a Impren­
sa Não-Diária é mantida inex­
plicàvelmente na Sombra à

espera que lhe façam a nec ,8-

sária. indispensável e Prome­
tida Justiça I

HA PEnIH�ULA DE TROIA I
Fornas no passado domingo.

por gentileza de amigos, ma­
tar �audades da pp.sca até ao

«Bico das Luias •• na Penín­
sula de Tróia. frente a essa

grande e progre8siva cidade.
que é Setúbal. E não demos
por mal empregado o nosso

tempo, embora e'ta deambu-

Apeteciamos ter os dons es­

peciais dos' predestinados para
poderm-os transmitir aoS 'nos·

S<iS leitores teJdo o'encanto' e
enlevo do panorama que os

nossos olhos disfrutavam I A
Costa rendilhada ..• a trans­

puência cristalina das águas •..
os recortes da Serra da Arrá­
bida com a sua Ermidinha a

espreitar no alto I. •.
De repente fomos forçados a

acordar do nosso enlt-yo r Lá
longe, a bóia da nossa linha
de pesca dava sinal da presen­

ça de «comilões» às voltas COm

o lingueirão com que masca

ramos o traiçoeiro anzol I Os
nervos ficaram tensos I Todos
os sentidos se co�eentraram
entã(, nessa bóia de cores gar­
ridas, ao redor da qual. de vez
em quando. se forma vam cir­
culos concêntricos I De repente
uma sacudidela mais forte'
Uma bóia que desaparece por
momentos da nossa vista I Um
carreto que começa a cantar

uma melodia que há muito os

nossos ouvidos não ouviam I
Uma cana que vai tomando
caprichosas curvaturas ao· sa­

hor da teimosia db pescádor e

do peixe III .

Luta-se algum tempo I Pe­
dimos a «Todos os Santos»
que os velhos companheiros
dos pados não fizessem as

«suas rezas», sempre traiçoei­
ras, éomo faziam na "Pedra
do Barril»l •.•
A pouco' e pouco fomos sen-

POVO ALGARViO

(Continuação da 1 a pàgina)

em si, na sua menutencão,
quase que o exercício de um

sacerdócio, como tal ebnegeds»
mente exercido pelos que o di.
rigem, e ainda por aqueles que
nele coleborem, uns para de­
fender certo credo. outros. po­
rém. desinteresssdemente, sem
qualquer intenção, mas todos.
enfim, e sobretudo, por ami­
zade. por carinho.
E a verdade é que se não fo­

ra isto. um jornal de provin­
cia não poderia sobreviver,
O «Povo Al�arvio�> pode ser

definido deste modo: «perió­
dico criado pelo entusiasmo e

dedicação de al�uém que um

dia quis que Tavira tivesse o

seu porta-voz. e mantido, de­
pois. por todos:aQue]es que ca­

rinhosamente e dentro dàs
suas possibilidades. quiseram
e querem que, essa voz· não se

cele», Nada mais.

J. A. PACHECO

obstáculos para.- finalmente.'
criar o actual «Povo AJ�arvio» ..

que agora faz 30 anosl .••
Ia decorrendo o mês de Maio

de 1934 e no 'dia, 27 desse mês
e ano. surge o novo «Povo Al­
garvio». semanário dirigido, a

convite do Manuel Pires, pelo
Dr. Jaime Bento da Silva. o

qual foi seu Director até 15 de
Setembro de 1946.
O Or. Jaime Silva teve de

deissr-e.dicecçê» do jornal. es­
te jornal que lhe deu bãstan;'
tes alegr,ias. e também inúme­
ros desgostos. mas ao qual.
apesar· de tudo, sempre mui­
to quis. '.

o,

. -,
Vem ii seguir 'para il direc­

ção do «P'Ovo AJi�'rvi6», a coli­
vite. igualmente. de Virginio
Pires, seu irmão, o poeta Isi­
doro Pires. que um dia, quase
como num presá�lo. escreveu:

«As pedras que o mundo atira
Aos homens de alma e talento
Na "ida são o desprezo
·Na morte são monumento ••• »

E aqui tem, meu Caro Vir­
�inio Pires. a humilde. insi­
�nificante e desinteressada
prenda 'que ofereço ao seu

«Menino.». hoje já· homem,
chamado. desde o baptismo,
«Povo AI�aryio».

'
.'

Carlos Picoito

A Casa que melhor ,serv�

TelefoDe 50 - VILA NOVA DE CACELA
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dade de Santo António carni.
nha na deanteira •. no intuito
de angariar esmolas que não
só a SU8 igreja como muitas
o.u'tras precisam receber.

, r. tempo de os devotos se

lembrarem dos sansos a quem
recorrem. de os organismos ci­
tadino•• nomeadamente o Tu ..

rismo que tanto das igrejas
, aprovefta-Íhes, prestar por sua

vez algum servioo.· .
.

,

t tempo de a própria cidade
mostrar+que é credora daque­
las homenagens a que tem jus.
na conservação dos padrões dll.
nobreza Clue 'ps seus anteps s-'

sa�)s 'lhe pU;$:erazii nas' mãOs;:
L tempo de as Comlssões"

Fabríquetres darem sinal do
seu próprio valor. 'de as con­

áregações. irmandades e asso­

ciações religiosas se ocuparem
um pouco do serviço de Deus.
Não ha muitos diás cI:u.e nos

falavam. para exemplo;'. da
¡greia de S. Franciscó� expo­
liada através dos anos por in-
teresses da cidade.

.

Pela Concordata, assinada
em Abril de 1928, o Estado
Português reconheceu a perso­
naliJade jurídica da Igreja
e restituiu os bens usurpados
pelas ideologias políticas ante­
'dormente legalizadas.
Muitos bens voltaram. de­

pois 'disso. às corporações reli­
giosas a que pertenciam,

•A
Ordem Tecceira de S. Fran­
cisco, da cidade (uma das mais
an�ig!ls do Reino). não voltam
.por certo os terrenos confisca-
dos. Nada de mais era que re­

cebesse. em compensação. o

.

restauro da sua igreja e ane­

xos, em Iugai dt'. tanta v ez

defraudada, estar em vésperas
de novas d.elapidações para
efeitos que não são aqueles
pa ra que foi destinadas Se­
nhora da Piedade. S. Sebas­
tião. pa rôquias, etc.. ete., espe­
ram que os católicos se dêem
conta das suas responsabili­
dades ,e não se diga deles o

que. há perto de um ano. -di­
zia certa pessoa católica prati­
cante. ao pa@sar pelo la-rgo do
Cano onde viu a' Senhora do
Rosário:

.

- 'Não é. com certeza. uma
terra de crentes, nem olham
pluito para trás.

_,'
';�

de li�büâ lIl1RIIINlrA\ A\N�DS
lação piscatória não tivesse
feito esquecer essas outras --

e

tantas elas !oram - que vive­
mos com «c0mpanheiros» e

arn igos junto à barra das Ca­
banas e na "Pedra do Barril» I
Deslocámo-nos de Setúba 1

para Tróia num magnífico
barco construído especialmen­
te para servir os turistas e os

pescadores desportivos. tal co-
-,mo já «sonh Ilmos» - e escre­

vemos,-deve ser-uma real'i­
dade.na nossa terra, tendo em

vista tão popular desporto e o .'
espectáculo único do .Copejo
do atum» I
Depois. chegámos I Prepa­

rámos o nosso material e para
ali ficámos. como Clue absor­
tos. a pensar noutros horizon­
tes I. .. Naquele silêncio tudo
lIlOS fazia alhear do ambiente
da Praia I Com as pernas pen- r

den tes sobre o abismo, os olhos
'

errantes pela imensidade lu­
minosa das água. que se con­

fundiam com a imensidadeIu-
m inosa do Céu. fizemos. da- -It ,.. �

quela rocha agreste, o nosso «Recordar é �iven>, já u di-
primeiro lançamento I

-

zie o escritor. Recordemos pois: E'·
'

d
'

D
'

« nsrmesma o» oa sua casa

epoís caímos na mesma
'

Conheço o Manu�l Virginio da Atalaia. muitos poderêa du-,

aparia I Se nos perguntassem Pires há quase 40 anos. desde vidor da sua àctuação corno

não poderiamos dizer, - de talos meus tempos' de criança, e Director do .Povo Alg&rvio».
modo os dois azuis se m istu- quando ele era um rapaz em

I h d h lA essee direi, sõmente i=«
ravam na ín a o oriaonte p ena [uventude, Então, J'á ne-

d C 1 f 1 Isidoro Pires queria ler e re-

-.on e c<?�esava o éu e ter- e ervi hava a ideia da criação 1
mmava,o -Mar I Parecia que o

__dum jornal em Tavira. ver. e via e re ia os origineis

Mundo havia parado I Era co-'
,. -Levedo. por esse entusiasmo.

a__publicar.
.

mo .se um segredo nos tivesse animado pela a'udácia própria 'Mas a morte é cruel e em 21

sido revelado não por palavra. .d« mocidade. conseguiu o que
de Julho de 1958. ela não «per-

mas por sensacões, Alguma quet ie, Para tanto. constituiu doou» a vida de Isidoro Pires.
co isa parecia ao senrimento que um «elenco» de estudantes. e

meu grande Amigo, meu ines-

sentimos quando 'os nossos com ele, iun,dou o primeiro quecivel A,mi�o. Entre o mais

0lh09 penetram na luz depois .POIIO Al�arllio» que: durou, que me lembro dele. recordo.
de abandonar as trevas I alguns anos.

'.

ueste momento o entusiasmo

Olhando o Mar azul sentia- Estava-se em Novembro de que mostrava. sinceramente.
mos um deslumbramento, Uma 1929. E o primeiro «Povo Al- pelos meus êxitos escolares.
embriaguez sem vertigem. uma �arvio�) nasceu. como quinze- como se fosse seu filho. a ale-
serenidade sem prostração que nério, sob a direcção do hoje'·, gTÍa __ que' meniiestou quendo
nos aliviava a alma oprimida meu ilustre colega. Dr. Eduar-'

.

da minha licenciatura, e tanta

de problemas e saudade I do Mansinho. até 19 de Üutu- e tanta coiee .•• Recordar é vi-

Continuavamos alheados da bra de 1930. data em que se
ver: osÍeitores que desculpem

pesca I A bóia que £lutua va transformou em semanário. a vid« que, recordando. estou
na eri.ta das on das, na .extre- passando. então, a ser dirigido a ... viver.

midade do nylon. não era pelo Virginio Pires. pelo Ar-. Com o falecimento de Isido-
perturbada pelos sinais carae- mutuio Fernandes e pelo [oe- ro Pires. assume a' direcçãc
terísticos do peixe a mordiscar quim Faleiro. Quanto tetnpo do «Povo Al�arvio». o seu ac-

o isco r já. lá vai I. . .
tual Director. Manuel Virii-.

Àpenas a Natureza prendia Nessa aitura .,havia muitas nio Pires. que há seis anos di-

a nossa a tenção I À natureza �Questões Locais». debatidas. rige os destinos do jornal.
que é o grande pintor. o gran-

. tantas e tantas vezes, por meu Falar da sua acção. para quê?
de poeta e o grande músico de Pai. no «Povo Algarvio» .dessa Ela está à vlsta. Não a�radará
Deus I O ninho das andori. época. jornal que, dirigido por a todos. é certo. desi�nadamen-
nhas onde. <1S filhos chamam jovens e colaborado por indi- te aos «queridos» inimi�os de·

e saúdam o pai e a mãe. sobre "Muos de idade madura. todos Manuel Virginia Pires. E ai

o beiral das casas; os murmú- amantes da sua terra. veio as- do homem que não tem os ...

rios do vento que sopra dos sim, animar a nossa cidade. tais «queridos» inimi�os.· Pois
'lados do mar e que parecem veio. numa palavra. iazer ou- se até os mártires e os santos

trazer até nós. as palpitações vir ••. a sua voz. os têm/ .•. quanto mais. os

das velas. os gemidos das va� Mas esse "Povo Algar1?io» homens I ..

gas aO desfazerem-se nas ro- deixou de se publicar em Mar- Contudo e mau �rado dos

chas ...
·

ço de·1931. A vida dos seus referidos detractores,'«da Gré-
Directores tomara novos ru'� cia ou de Tróia» .•. , uma coi-
'mos' que não se compadeciam sa é certa, Ei-la: - pela tena-

com a sobrevivência do jornal. cidade. persistência, (ou o, que
,:� .T.odllvia .. o 'Virginio :.Pires 'se lhe queira chamar), o «Po-
não desistiu. .

-.'
vo Algarvio» continua a sua

«Agr-illlOado» à sua ideia. vida e. por ele e �raças a ele.
remove dificuldades. derruba para lá. muito para lá, de des-

peitos e malquerenças, 7 avira.
Il minha e a vossa cidade. man­
tém a sua VOli, semvre prónta
a defendê-la. Bem hajal

FÁBRIOAS. DE MOAGEM DE FARI·
NHA ESPOADA E RAMAS

Uma maquinaria completa
altada a um e8cr'upnlo8o fa­
brico fazem com que 08 produ­
t08 da8 fàbrica8

'

J� A. PACHrco

IIII PÓlo.
,

' P.oUi1JCIc.
Castro Marim

Necl'ologia -.' Com 82 an08 de
idade faleceu hà dias na 8ua resi·
àência, a sr.8 D. Maria Xavier Al­
berto Moreira, viúva, proprietà­
ria, natural de Odeleite e residen.
te nesta vila há muit08 an08.

A extinta era Irmã da !lr.8 D.
Francisca Xavier Albertu e cunha.
da d08 8rs. Jacinto Cel<)rico Pal­
ma, antigo presidente do municí­
pio. e do sr. Jollo Colaço Madeira.
,proprietár.o.

O funeral que 8e realizou para o

cemrtério desta vila. constituiu
uma profunda manifestação de
pe8ar. - C.

,
Jos,é . Augusto C. Chagas

-,-

Estabelecimento S P A R

Mercearias, Louças e Vidros - Vinhos e Cervp.ja a Copo
Especialidade em frangos assados no espeto

I..............................................

tenh,am a con8agração do pú­
blico que 08 consome.

'

Telef. 13 Apartado 13

1AVIRA

tinJo que a vitória seria nos­

sa I Finalmente, perto de 'nÓs,
«entegrava-se». não sem lutei,
uma belíssima dourada I Ale­
gria III Mas seria .filha ú'lÍ­
ca» ? Felizmente não era I Pelo
menos fazia parte de uma

«agregado familial» com mais
de cinco «unidades» I
Que prazer para quem eete­

ve tão longo tempo ausente

do Mar I Por isso nos esque­
cemos da natureza e o nosso

estado de alma se libertou dos
sonhos maus que os a:tormen­

!avaml

Informa ainda o EX,mo Público que também é Agente do

GÁS MOBIL 8istema «CUb
"
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MINISTRO DA JUSTiÇA L i v I- V S
Continuação da 1.· pégiDa .

e �evls-ta�dores da Câmara Municipal,
Eng.oe Osvaldo Ba,arrão e

Anibal de Brito, O arquitecto
da Câmara. Vice- Presidente
da Câmara Municipal de L,u­
lê. Dr. Mário Lyster Franco,
Dr. Clemer tino Pitlto. Capi­
tão Rafael Pereira, Artur Ser­
râo e Sih1a, representantes da
Imprensa, e muitas outras in­
diV'idualidade. cujos nomes foi
Impossível anotar. .

Acompanhav� aquele mem­

bro do governo, o sr, Dr. Got..
dinho Moreira, Presidente da
Cimsra, que fora Il Sagres,
propositadamente, onde o Mi­
nistro pernoitara. Dt'pois dos
cumprimentos. realtsou-se um

cortejO' para Faro e cerca das
12,30 horas, c procedeu-se à
inaugl1ração e visita da Casa
dos Magistrados.
Seguiu-se o almoço na Pou­

sada de S. Brás de Alportel.
tendo discursado os seguintes
senhores s DT. Gordinho Mo­
reira que aproveitou a oportu­
nidade para referir que seria
este O último ecto ofidal em

que tomaria parte Como Presi­
dente da Câmara, pois em bre­
ve dei�aria a Presidência da
Câ.nara Munidpal de Faro;
Dr. Raul Marques Davim.
Corregedor do Círculo:' Dr.
Carlos da Costa Píeoíto, mem­
bro da Delégação, em Faro. da
Ordem dos Advogados, em

representação da mesma Or­
dem, no impedimento dos seus

colegas da Delep.ação, Drs. Ri­
ta da P.lma e Passos Valente;
Moosenhor Pardal: Dr. Jorge
Augusto Correie, como Depu­
tado e em nome dos Deputa ..
dos pelo Algarve: e a fechar,
o Ministro. que brilhantemen­
te descreveu, precisou e definiu
o papel qué na vída e missão
do Magistrado tem a lua Ca­
sa, fazendo, a propósito, lar­
gas considerações sobre justiça,
e sua administração, fazendo
comparações com outras acti­
vidades, dellignadamente com

a' do ensino e seus exames,
comparações e considerações
impossíveis de referir num

despretencioso apontamento.
.

O Sf. Ministro regressou a

S.,res ao fim da tarde.

Obras d. Shakespeare - Em
virtude de à última hora um dos
colaboradores destas obras ter
faltado com a tradução do Ham­
let decorreram cerca de cinco me­

ses sem que nenhum d08 seue fas­
cículos ttveese sido entregue a08

aestnantee. Tempo demaaíado Ion­
gn para quem espera, 8Ó agora
lhes foi poselvel voltar ao ritmo
de publícação anterior. A tradu­
ção de Shakespeare exige cuida­
dos espectaíe que não podem ser

tomados de ânimo leve e tiveram
dificuldade em encontrar um tra­
dutor' que prontamente se encar­

regasse do Hamlet. uma das mais
difi.:eis peças,
Vencidas todas as dificuldades

eis-nos novamente no eírmo nor­
mal. faltando além do Hamlet.
para finalizar o segundo volume
de cObras de Shakeepeares, um

estudo do Jonh' Dover Wilson e

um trabalho do Dr. Luís de Sou­
sa Rebelo cujo plano total inclui­
rá no seu conjunto: cO panora­
ma critico das tendêuciaa dou­
trinarias da exegese Shakespea­
ríana e orientação moderna. ;
cShakespeare e o seu tempo. : «Os
dramas hlatôrtcos - pontode par-

_ tida das grandes tragédias; A.s
grande8 tragédíae : Macbeth, Ham­
let, Rei Lears ; cFlm do mundo
medieval- surto do munde novoa;
cShake8peare e o amor - Romeu e

Julieta, António e Cleópatra, So­
nho de uma noite de Verão.; cA
poesta de Shakespeare» e final­
mente: c8ibliografia essenctal co­
brindo trabalhos em Inglêa, fran­
Cê8, italiano, alemão, espanhol e
português. Na pr'ímeíra alínea
deste estudo será feita uma anã­
li8e crítica d08 trabalhos e artigos.
principais que apareceram ou vi­
rão a aparecer durante este ano

de comemorações do �.o centená­
rio do nascímeuto de Shakespeare.
O Observatório Astronómico

da Mulemba em Luanda, Ango­
la Africa Portuguese (Boletim
n.v IJ- Recebemos a gentil oferta
deste excelente boletim, orgão do

primeiro e único observatório as­

tronómico português, de radioas­
tronomia, rastreío electrónico de
satélites-artificiais e fotografia as­

tronómica com integral, de que é
seu proprletàrio e director. o er,

Carlos Bettencourt Faria.
Nesta Interessante obra colabo­

ra o nosso ilustre comprovíncíaao
sr. Dr. José António Madeira. di.­
tinto Engenheiro Geógrafo. Astró­
nomo do observàtôrto da Tapada
da Ajuda, Lisboa.
Trata"se de uma Intereesante

publicação cultural e cientitf,'a
que multo pode Interessar a quan­
tos se dedicam à ciência astronó­
mica.
Agradecemos a gentileza da

oferta.

AssoclaQio de Socorros Mútuos fundada em 1840

Fundos Pcrmaneures e de Reserva

3S(). ooo, ()()()5()()

11totlalúlatle6 ele P,wuül"",cu&
Pensões de sobrevívênela e dotes

Rendas vttalfcías a tavor de peasoas
certas'

Subsídíoe para funeral e luto

Em 1963 recebeu dos seus associados 5.585 couros

pagou aos seus pensionistas 30.096 contos

Caixa Económica de Lisboa
\

Anex. 80 Montapio Geral

Recebe depósitos à ordem e a prazo - RE'cebe depó­
sitos em condições especiais para menores - Realiza
as seguintes operações: Empréstimos fI/ prédios rústi­
cos e urbanos; sI papeis de crédito; metais e pedras
preciosas - Aluguer de cofres fortes - Arrecadação
de valores nas 'casas fortes - Cobranças de juros e

dividendos - Compra de cupões
Transferências de numerário

SEDI: I:M LIS80l\ - Rua Aurea, 219 a 241
\

'

flLIf\l MO PORTO - Avenida dos Aliados, 90

AG�NCIAS EM

BRAOAN9A COINIBRA

EVORA FARO VISEU

Companhia de Seguros

rAGUS
FUNDADA EM f877

Capita' social 1.200.000$00

42 - Rue do Comércio - 64

LISBOA

Seguros em todos os Ram os

rtgências em todo o Pais

Postes de
Colunas,

betão armado
d e i I u m i na çê o

SOCIEDADE PORTUGUESA

Rua D. rshzfânia, 94- fi - LI S 80rt-1

Te'ef. 47 SI2

MANILHAS DE CIMENTO

PARA ESGOTOS

FÁBRICA DE FARO - TELEF. 885 .==

Pela Imprensa

Vida Mundial

RecebemO's o número come­

morativo do XXVI aniversá­
rio deste nosso preaodo colegA,
inteligentemente dirigido pelo
distinto jornalista Fir. Carlos
b.lberto Pereira da Rosa.'
Por tal moriéo endereçamos

as nossas f�licitações com vo­

tos de muitas prosperidades
para o seu jornal.

A Nossa Terra

Completou 14 anos de exis­
rência, ao serviç • da propa­
,ganda .

e defesa da Costa do
Sol, este nosso prezado cama-

,

rada, dirigido pelo sr. Hermí�
nio C. Soares.

.

As nossas felicitações.
Badaladas

Com a publicação do seu nú­
mero 438, entreu no XVII
(no de vida este nosso preza­
do colega, que se publica em

Torres Vedras sob a inteligen­
te direcção do P�dre Joaquim
Morais de Sousa, a quem en­

dereçamos cordiais saudações
.

com votos de longa vida.
O Sporting Olhanense

Entrou no Irano de vida este

simpático Cluinzenário. orgão
do Sporting Clube Olhanen­
se e de que é seu ilustre direc­
tor o sr. Dr. Francisco Inácio
Por tal motÍ\'o endereçamos

as nossas felicitações e os vo­

tos de um próspero porvir.

OPRtÇO
das fONJfS fNfRGÉIICAS
Pormais de um a vez temos fa­

lado do 'preço da ene raia, quer
esta provenha da hulha bren­
ca ou dos petróleos e seus de­
rivados, para salientarmos a

vantagem da sua moderação,
até porque podemos ter pelos
próprios meios tanta quanto
precisarmos,

,

t do petróleo e �"solina que
nos ocuparemos hoje, tendo
por fundo duas notas. uma do
«Popular», e our ra de «£cono­
mia e Fínancas» sobre produ­
ções e custos, sal ientande, a

propóaito, que o turismo e os

transportes, o trabalho meca­

nizado na agricultura e nas
pequena-r indústrias têm no

pr', ço des petróleos e seus de­
xivados um acelerador ou um

eerardador de peso c1ecisivo.
Em 1963 mantiveram-se as

CAracterísticas do m e rca do me­

tropolitano de produtos de pe­
tróleo Os consumos foram de
227423 toneladas de gasolina
(156721 norma) e 707Cíl2 super),
138009 toneladas de petróleo,
359035 toneladas de gasóle( e

517083 toneladas de Iuel-õleo.
Em relação ao ano de 1962

deu-se um aumento de 13000
toneladas no consumo de ga­
solina, d � 16000 toneladas 'no
consumo de gasóleo e de 29 coo
toneladas no Consumo de fuel­
-ôleo,
A produção da refinaria de

Cabo Ruivo (SACOR) foi
em 1963 de 282677 ton ele das
de gasolina, 165515 toneladas
de petróleo. 289535 de gasóleo
510 469 toneladas de fuel-óltlo
e 221 289 toneladas de outros

produtos num total de 1469485
toneladas.
:e de bom Juizo recordar

que até há poucos meses as

ramas de petróleo eram quase
todas compradas ao estrangei­
ro, que no-Ias vendia com

bom lucro. e que só depois das
m edidas do Ministro Te ixe i­
ra Pinto rele tívamente aos

poços de Angola. podemos ir
progressivamente la b o ra n d o

. petróleo bruto português CQm

total independêncí a de maté.
ria-prima.
Atingidà a autarqæia nos

petróleos e norme Iíæade a si­
tuação. que os infmíaos .

de
Portu�al nos criaram em An­
gola e na Guiné, à qual temos
que responder com homens e

a rmas, que não vivem nem se

conseguem do ar, tudo faz «tet:

que o preço de energia através
do petróleo e seus derivado'!
possa deixar de consritu ir no

confronto com os demais paí­
ses um motivo de reparo per­
·tinente.
Eis os dados respigados pelo

«O Popular» de Uma revisra
'suiça que nos dá a noção do
preço de certos bens e serviços
a que os turistas normalmen­
te recorrem (câmbio do franco
suíço a 6$30):
Gasolina - Portugal, 6$00:

E�panh8. 4$80: I!ália 4$00;
Grécia. 4$42; Ju.ãoslá via, 3$00:
Irlanda, 4$50: e Noruega,
4$50.
Portugal é a,saora o, país en-.

tre os sete que tem a gasolina
mais cara. Mais cara para os

turistas, para os transportes,
para a agricultura, para as

indústrias.
'

Ora se Q nosso custo de vida
ê o mais baixo, só nos uItra­
'passando a Jugoslávia, esta­

. mos em crer que o custo d ..
vida portugqês desceria subs­
tancialmente com um preço
de gasolina mais harmonioso
e !l que podemos aspirar a SitU

tempo.

ENCARREGADO
Para Construção Civil

Precisa-se, competente para
tra balhos no Algarve.
Neª1� R�dacção se informa.

I

C. Á. M.

STATION TAUNUS 17 M
Em óptimo estado. vende-se.
Para vet: e informar dirija­

-Se a Garagem Martins e Fi-
lhos - Tavira.

-- -
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�(?sultad()s da l()"a d() S()lave"l() (f Á �V) :

_ Máxima distância percorrida com o

1/2 Litro de gasolina •

Consumo.
12,3·Kms.

4,065 L/lOO Kms.

<ID Menor distância percorrida com o

1/2 Litro de gasolina .

Consumo.
8,8 Kms.

5,681 L/lOO Kms.

- Total de concorrentes 104. ,

Total de quilómetros percorridos 1 .166 Kms.
Consumo (média geral} • 4.,4.84 L/1oo Kms.
Média Geral (pOT Kms. percorridos) 11.211 Kms.

Oportunamente daremos a conhecer a todos
os prezados Concorrentes a classificação respectiva /

•.• FAÇA UM BRILHARETE COM UM

OPEL KADETT •••
Concessionérlos .,0 Algarve:

Faro Portimão

Courelas
.,

VENDE-SE I

A Farmacia Sousa

em T¡:¡VI�}'

Arrendam-se ou vendem-se
duas no sítio d. Santa Mar­
garida, com muito arvoredo e

bom rendimento.
Tratar Com Francisco Mar­

tins Entrudo, Alto do Cano
.

-Tavira
Informa e recebe propostas o

.

Solicitador José Luiz Cesãeío.

���������������������v�������������

lo Á'RBIIRO�
SER árbitro é difícil., Mais

. difícil que a mulher com­
preender o difícil •••
E é difícil. porque ninguém

está de acordo com o árbitro
por isto. por aquilo e mais
aQuila •••
O jui.� de campo, é um Be­

nhor circunspecto, que pode

que faz par' imprescindível,
mas com quem ninguém está
de acordo;mesmo os que sabem
da ccoisa» e não querem sa­

ber. nesse momento ...

Pode faltar um avançado.
um médio. um defesa. mas um
árbitro nunca. Sem ele. não

podu4 haver futebol. Seria
como um dia sem luz., E sa­

bendo isto, todos os que amam

e não d ispensam o «pan y fut­
bo)., o detestam; todos dizem
dele o que Mafona não disse
do toucinho .••
Raras vezes um árhitro é

mau de todo ••. Será quando
muito. mais ou menos' mau.
Se a ccasa» ganha, não esreve

mal, Havendo até, quem clas­
sifique na im'prensa o seu tra­

balho de erica arhitragem», Se
não sai à cCaSa» .•• 0S jornais
taxam-no de péssimo e apenas
es que -retfram com um ou dois
pontos positivos, não acham
que estivesse mal, .•
No dia em que for legislado

poderem ganhar 08 dois gru ..

'

pos numa partida' disputada,
entre eles, então o árbitro te­

rá a sua missão consagrada, e

'até os que .procuram' saber e

não sabem ••
· E'stario com el,.,

certamen te.

A leí de que o árbitro se

serve é. um livro (encadernado
ou em brochura •.• ). encontra­
-se à vista de quantos a quei­
ram «ler» vendo o seu grupo
a ganhar? Nem mesmo as se­

nhoras que vão ao «esférico.,
para 'fazer tricot •.. Quem se­

rá capaz de cmeditar» •.• quan­
do a sua equipa perde? O cfo­
ra», o egatuna rr I.» e outros su-

II

Vende-se
Casa em Tavha nàlTraves­

sa Zacaria's Guerreiro n." 6
e 8.
Trata em Santo Estêvão Jo­

sé Gago Sequeira e em Tavira
o solicitador José Luís Cesário•.

Rsslnal O «POUO Dlaarulo».

blinhares corrênrícos ao traba­
lho do árbitro, têm a faculda­
de de contagiar desde o cpião.
à bancada. Alastram co m o

um foao incóntido em
.

qual­
quer floresta; Muitos dos que
gritam nâo viram nada (por ..

que não vêem ••• ), apena. ou­
viram gritar e cai-se, assim na

história do homem que pôs
um ovo •.. e depoís era já Um

cabaz de ovos .••

A equipa de arbítraaem é
como uma maquina. Na, má­
quina admitimos o dedaste, o
mau rendimento. a avaria. até.
Na arbitragem, nada, disso .•
Na cmáquina» dumfeam, va­
rnQI à rolerâncíe, quando um

Campeão (com letra maiúscu-
'la), se assemelha .a «infantis».

Só o árbitro deverÍi ter um

cérebro electrónico, infalível a
qualquer e r r o; melhor: ser

uma máquina fotográ£icl:\, com
uma velocidade de milhentos
por segundo. capaz de resolver
todas' as «fültas» que existem
118 imaginação de uns e não
no facciosismo de outros,

. Raras vezes o juiz duma
partida está bem. por isto, por
aquilo e mais aquilo ..• O pú­
blico do futebol sabe tudo, me­
nos o que lhe interessa saber.

, O público - o eterno públi­
co - virtude e defeito dum fu-

, tebol melhor .•.

•

maior
rendimento

motor
mais limpo

II, por A nlónio Augusto Santos

ENCORAJE
SEU CARROo

melhor
arranque

X-lOO

MULTIGRADE
--

/'

ouvir tudo. mas nada respon­
de. Dentro das sual normas
de educação, limita-se a fa'lar
••. apitando. O apito é, pois,
a sua única HngUagfm - o

«dura lex sed lex» das suas de­
cisões indiscutíveis.

Se apita com grllvidade de
sons, é a impor a lei; se apita
em suavídade, a lei está sendo
excepcionalmente, respeitada �
A -lei, é 8 sua Dama. A equi­
pa, C09 Três Mosqueteiros»,
que Iutam pela Rainha.
PQr 'ela, o árbitro é capaz

dum cconcerto» de apito nos

90 minutos, sem executar Fal­
Ia ou Puccini,

Se a parride . toma a efabu­
lacão dá «Dança do Fogo», ou
da «Dança dos Târtaros», o

director da partida tem de re­

correr aos ritmos de jazz, se a

coisa toma a feição da cCan­
ção sem Palavras». ou a cCan­
ção do Berço», então. o apito
lembra uma 'flàuta •••
Quando o jogo toma mími­

cas de Rock..ou de Twist. en­
tão, o apito, vai para a «la­
ringitelt. •. ,

.

'

, O árbitro é a 23.· figura do
xad�ez do futebol, um ímpa,r

\,

MULTIGRADE
MOTOR OIL
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POVO ALGARVIO

T I M O R - Contos e novelas

SÃo. ASSIM OS TIMORENSES!
Queremvs saber onde estão

acoitados os portugueses
Tinoco e Noronha I Tens que
nos dizer onde se escondeu
aquele grupo de australianos
que esteve na tua povoação a

pedir-vos alimentos I Não te­

rás descanso e serás severa­

mente açoitado se não disseres
o que pretendemos •. diziam os

POR

J. A. Rebelo

japoneses Nereíra e Keto,
imensamente irritados, para o

indígena católico Malaquias.
.

que estava amarrado pelos de­
, dos dos pés e de cabeça para
baixo.
- Nada sei. já disse; não

vi ninguém. senhores I •.•
.
Viste aim, nós bem sabemos,

Os nossos informadores não
se enganaram. Tu és muito
querido dos porrugueses, Fos­
te educado nas Casas de Deus
(Missões). Vivc!ste muito tem­

po no seu seio... Deixa que
nós te faremos falar. Hás-de
saber que os donos desta terra

já não são eles I Não vês que
a sua bandeira já não aparece
a £Iutuar? Não vês que quem
dá ordens somos nós. Vê lá se

.eles te vêm aqui tirar' das
nossas mãos? Isso sim. têm
medo I Tu és parvo em não di­
zeres

.

onde e les estão, serias
solto e reccmpensado.

_;_Nada digo porque nada
sei. Se os homens da minha
aldeia sf' revoltarem contra os

senhorés, eu de nada fui sabe­
dor. Se queimaram o arroz.

que ellta va destinado aos se­

nhores. nii o fui eu que mandei,
Deem-me ordens e eu partirei
a cumpr i-Ías I Se quiserem e

me derem elementos, poderei
partir em busca dos vossos ini-

j mrgos I Se os encontrar, virei
informar-vos.
- Estás dizendo a verdade?

Queres ir em busca dos nos­

sos inimigos? Vê bem o que
dizes r Olha que se n as tenta­

res enganar, os castigos depois,
ao seres caçado. serão muito
piores dos que agora sofreste.
Cortaremos a cabeça a todos
g8 teus. mas depois de serem "

,hem supliciados, ouviste?-
pcensA bem J

.

-, li t;,
:� - Sim senhor, já pensei.
quero partir disposto a correr

todos esses perigos, e podem
estar certos que logo -lue saiba
tudo aquilo que desejais, virei
aqui informar-vos

_._ E, como poderemos nós
acred.itar na tua palavra? O
,que nos deixa!'! cO'oo penhor p
- Desamarrem-me e eu Ih�s

mostrarei o penhor.
Desamarraram-no.
E o indígena Malaquias, de­

pois de desamarrado. disse­
-lhes: deü¡:arei como penhor
esta Bandeira Portuguesa e

podem estar certos qUQ o timo­
Tense MalaquiRs. não deixará
ticar nas vossas .mãos esta

. Bandeira que já foi do meu

avô. Logo que descubra o ne­

cessário virei até aqui para a

levar.
Uma bandeira; pois tu, Ma­

laquias. ainda tinhas esta ban­
deira? dizem atigrados os ja­
poneses, ao verem aparecer de

" debaixo da lipa (vestuário usa­

do pelos timorenses e que mui­
to Sê parece com uma saia)
aquele pedaço de pano verde e

encarnado. Ah I que se não.
fossfs em nosso serY'iça mOl-'
rerias já, pois bem sabes o que
tem acontecido aos teus com­

patriotas que guardam dessas
bandeiras. Sabes bem o que
sofrem quando não as entre­

gam, parCiL receber bandeiras
do Dai Ni¡. pon. À nossa é
que deve ser estimada por to­
dos os timorenses_ Nós é que
mandamos' agors, ouviste? gri­
ta o Kato imensamente irri­
tado I ...
- Quvi. iim, senhor Kato.

- Pois então vai. e não te

esqueças.
- Vou já senhor Kato, mas

I espero que me não queimeis
essa bandeira até que eu volte,
depois trocâ-Ía-ei 'por uma das
vossas. '

- Está dito. partirás Íogo
. que queiras e podes levar esta
arma e este salvo conduto. que
te deixará caminhar livre­
mente. '

- Obrigado senhor Kato, e

até daqui a alguns dias. t o

indígena Malaquías, arrastan­
do";se saJ daquela palhota, on­
de estivera a receber sevícias
des senhores nippons, em 'di-
recção ao campo.

,

À h I
.

que julguei não sair
dal

í

com vida, Deixa que eu já
vos digo como se procede para
coin gente da vossa laia I E o

indigena Malaquías, coberto
de golpes dos maus tratos .que
havia recebido- daqueles vân­
dalos nippons, ·Iá seguiu em

·

d irecção à sua. agora destruida
povoação. Nada encontra de
pé l Tudo é cinza e escombros •••
- Deixa que vocês mas paga­
rão •.. Dente por dente, vida
pOT vida, será o que vamos ter.

Procura os australianos e os

'portugu eses dos quaia sabía o

paradeiro, pois era ele que os

· vinha' alimentando, índo le­
var-lhes o que lhes podia ar­

ranjar, ao seu esconderijo, nas
montanhas circunvizinhas ti

Maubisse; conta-lhes o que se

passava e qual a ideia dos ja-
·

pones-s, O que teremos a fa­
zer, diz-lhes. o Malaquías é
�eguirem comigo até perto do
acampamento deles; deixare­
mos aqui vestiaios de vidà e

enquanto procuram atacar-nos

vamos até eles e a vitória se­

rá nossa. Eu'vou até lá, apre­
sento-me e digo-lhes Clue des­
cobri o local: ocupado por vo­

cês s eles virão logo. e depois.
será o que Deus quiser.
Combinado, disseram os

australianos, em número de 10

e os três porrugueses que com.
eles andavam em defesa dii
scberarriade Portugal, naque­
las paragens orientais.

- Senhor Kato. já sei onde
estio os nossos inimigos, diz
o Malaquías, três dias depoía
de ter entregue a Bàndeira
aos níppons, -: Quero leyá-Ios
até'Iá. Tragam a minha Ban­
deira e se não for verdade o

que estou dizendo. podem re­

talhar-me o corpo com'as vos­
sas espadas e queimar essa

Bandeira, de quem tanto gosto.
E os nippons, que de pers­

picazes nJ}da tinham, acredi­
taram no que lhes estava di­
zendo.o Malaquias, e deixan- ,

do uma pequena' força no,

.acampamento, ¡:-artiram ·com

ele.
No caminho; poucos quiló­

metros andados, aparecem de
surpresa, rodeando a coluna
japonesa, q\le então atravessa­

va um vale, (¡S austraLanos e

portugueses acolitando grande
número de timorenses. pron­
tos a derrotar 08 invasores.
À luta foi feroz e 08 nipó­

nicos vencidos. O indígena
Malaquias obteve com custo a

sua bandeira verde que deixa­
ra como refém. Às tropas d.)
& campam en to foram igualmen­
te deuotadas e o sargento nip­
pon. Kato, que esteve aJ.�um
tempo em Timor. aguardando
a justiça dos portUgUe,ies, coi­
sa que ele nunca lhes fez. fu­
giu pensando vingar-se do
Malaquias. E por força do
destino, o Malaqu as. era mor­
to algum tempo depois pelos
invasores nippons.
Os heróis, têm que tombar

,no campo da honra, para que o

seu nome sda glorificado e a

sua acção mais reconhecida.
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SECÇAO URBANA - CHAMADAS POR SORTEIO

.I

Comunicamos que. no sorteio realizado em 22 do corrente•

foram' chamado", para construirem ou adquirirem
propriedades urbanas, os segututea aesociados r

Nos lermos do n,o 3 do Arl.o 17.° dos Eslalutos (CASA DE TIPO �CONÓMICO)
SÓGio n." 11.604 - Ex.?" Sr. Manu-el da Palma - BOLIQUEIME

Nos termos do n.O 4 do Alt.o 17.0 dos Estalutos (CASA DE TIPO MÉDIO)
SÓGio n." 11.596- Ex.mo Sr. Sérgio Daniel Esteves Domingues- VALENÇA

I CoimbraçMaío de '964 A DIRECÇÃO

COMPANHIA DE SEGUROS

JRAHI�lll�A�(
Cornunica aos seus Ex.?"
Clientes e Amigos que

inaugurou em F A R O
urne De l e q e c

ê

c para
maior rapidez e eficiên-
cia dos seus serviços

R.lvens, 11-1.0 -Telf. 1434-fARO

Cunha {J Dias,·L.da
TAVIRA

Represen.tante de:

Philips Portu9uesa
Shell Butagaz

Frigidaire

FACILIDADES DE'PAGAMENTO

4teneãu
,

o Proprietário do C'�ft RfSTliURllN.
IE J�NI:L(\S VI:RDI:S, Luís félix da

Silva, uma das casas'mais completas no seu

género, participa à sua vasta clientela e ao pú­
plico em geral, que continya a fornecer diària­
mente .em número incalculável os afamados oVos

à flamenga como prato da ca'ia.

Inform .. aiodil que se enc()�tra ilberto ilté
às 4. horas dil milnhii em
Vilõ Peal de \ilnto António

e !)roprietárioI

!S

Dos Livros
História Ilustrada "das Grandes Literaturas

• >

Desta obra monumenral foram
publícados mais dois fascícu losoa
n08• 69 e 20. No primeiro deles é
eatudada a obra de Eça de Queiroz
e analisada, de um modo geral, a
importância do Realismo e do Na-,
turallsmo no romance português.
Um outro capitulo é dedicado a08

poetas realíetas e parnastanos,
desta maneira se concluido o tex­
to que para esta Histôrta da Lite­
ratura Portuguesa A ntónlo José
Saraiva eecreveu.
Com o fasciculo' nv. 20 lntcía-se o

estudo daépoca contemporânea, a
cargo de Oscar Lopes, com a cola­
boração de Armando de Castro,
Augusto da Costa Dias, Joaquim
Namorado, Lutsa Dacosta e Ma'·
nuel Ferreira. Este fascículo abre
com um capitulo que traça aevo­

Inçâo económico-social no período
de 1890 a 1910. escrito por Arman­
do de Castro. segutndo-ae-Ihe um

panorama geral das ideologias re­
terído ao mesmo periodo, da auto­
ria de Augusto C08ta Dias. Inicia­
-se, a seguír, em texto de Oscar
Lopes, a análtse das tendências
Ilteràr-laa.
Dois belos retratos a cores, de

Teixeira de Pascoaes e Eugénio de
Castro enriquecem estes fascícu-

,

los, além de outros retratos a pre­
to e branco: Fernando Pessoa,
Aquilino Ríbeíro, José Rodr-igues
Miguéis, Joaquim Paço de Arcos.
João de Araújo Correia, José Mar·
melo e Silva, iJo ..é Gomes Ferrei.
ra, Fernando Namora, V.ergilio
Ferreira, Ramalho Ortigão, Raul
Brandão, MArio de. SA Carneiro,
Plorbela Espanca. Irene Liahoa,
António Sérgio, Ferreira de Cus­
tro, AfoJJSO Duarte e Carlos de
Oliveira Trata-se, como se vê, de
uma valtoaísatma galeria icono­
gráñcas.
A edição é da Editorial Estú­

dios Cor.

Panorama da Arte Musical Contemporânea
de Claude Samuel

Concluida a publicação do Pano­
rama das Artes Ptãsticae Contem­
"ordlzeas, de Jean Caesou. iniciou
jA a Editorial Estúdios Cor a d is­
rr-ibutção de uma nova obra Inre­
grada na sua série de «Panorarr as
Contemporâneos•. Trata-ae de um

estudo de Claude .Samuel sobre
a múaíca dos nossos dias e a sua

'importância. no nosso meio, não
precisa ser realçada. tão e8caSS08
são oa eetudos publtcados em Jin­

gua por-tuguesa sobre a música
actual. Nesta obra poderão 08

amadores de música e o publico
em geral encontrar resposta .ade­
quada a muitas das suas perple­
xidades e heaitações.
Nos fasciculos n.08 1 e 2, [à pu­

bltcados, são tratados temas do
maior tnteresee. No capitulo sobre
Strawínaky, além do texto de
Claude Samuel em que se eatuda
a obra do grande músico, encon­
tra-se uma pormenorizada biogra­
fia, a par de textos de Debuasy,
Cocteau, Ramuz e Pierre Boulez.
O capitulo «A Descoberta do Fol.
clores analiza as obr-as de Bela
Bartok, Manuel de Falla, Heitor
Vflla-Lobce. Inícla-se o capitulo
80bre «O Jazz. da autoria de An­
dré Hodelr. acompanhado de tex;'
tos de Gilbert Cha8e; Barry UIa_
nov, Louf8 Arm8trong, etc.
A obra é profusamente ilustra­

da, tendo sido jA publicados o ..

retratos de Béla Bartok, Fernando
Lopes Graça, Arnold Schoenberg.
Theolonlous Monk e MUle8 Davis.

Tradução de João de Freita8
Branco.

I

Vflnd<Í-Sfl
Propriedade rústica de se­

queiro e regadio com muito
rendimento, denomin da «O
Monte . Alegrn, freâuesia da
Conceição de Tavira próximo
do Almargem e um ptédio na

rua Borda d'Agua da Às,seca'
n.O 10 e 12. Facilita-se o pa­
gamento.
Tratar com Manuel Fetnan­

des Paraíso Rua � de OUtu­
bro � •• 27 - Tavira.

�r � ga
--,

p o r
'. .
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.as·pe rsa o

ENG.· GUSTAVO."CUDELI,¡:
,

---o-,--' t'_ , I,l/,""' .....
PO'RTO -R'ua do Bolhão, lS�:� .�.,.. :\. .;.
Ll580A-l - R. de Pas:ios Manuel, 69-AI



HONRANDO OS HERÓiS
vai prestar significativa
homenagem às Forças Armadas

O descerramento da lápida ao Furriel Baioa Vaz
,

.

TAVIRA
Tudo se prcpa­

¡ a cuidadosamen
te para que a ho­

menagem que O

concelho de Ta­
vira vai render
á8 Forças Arma­
das e H cer ímõ­
nia da inaugura.
ção da làplde ae

antigo aluno do
Ex t e r n a t o de
N08sa Senhora
das Mercê8 desta
cidade, Furriel
.T08é Ant ó n i o
Baioa Vaz, morto
em São Salvador
do Congo, Ango­
la, marcadas pa­
ra o dia 10 de Ju­
nho próximo,
Dia de Portugal,
se revtsram da
maior solentda­
de, como é mís­
ter e desejo da
CAmara Munici­

pal. do Comando
Militar e da Co­
mlssão Promoto­
ra, c o n s tâ-tuída

por anngoe con­

diacipul08 do
saudoeo extinte.
Prevêem-se 08

ma
í

e pequenoe
pormenores, de
modo a que uma

e outra attnjam,
efectivamente, o

brñhantísmo de­
vido ao seu alto
8lgnificado, e fi­
quem regístadas
na história da ci­
dade como um

dol' 8eU8 fa8t08 mai8 importante.
Na imp088ibilidade do va8to

templo de Santa Maria do Ca8te­

lo, que evoca pAgina8 glorl08a8
do pU8ado e 80b cuja8 abóbada8
ecoam o contlgente militar que
deverá a88ititir á mi88a, ficuu a,8-

8ente na última reunião efectua­
da entre os 8rs. Pre8idente do
Municipio, 'Comandante da CISMI
e representante da Comi88ão. que
a mi88a 8eja celebrada ao ar livre
na Rua D, Marcelino Franco.
Ainda. a Cámara Municipal vai

dirigir convite a todo8 os indivi­
du08 que estiveram no Ultramar,
como expedicionàri08, para que
i�ualmente compareçam na8 vA­
r1a8 cerimónia8.

Programa - A'sil hora8, na rua
de U. Marcelino Franco - Mi88a

Campal por alma do malogrado
Furriel J08é António Baioa Vaz
e d08 militare8 que morreram em

Angola e na Guiné. e em honra
dos que 8e batem no Ultramar pe.
la continuidade de Portugal, com
alocução de circun8tAncia.
A'8 19 hora8, no Externato de

N. S. Merçês, á (Bela Fria - Ceri­
móuia do de8cerramento da lápi.
de que. A memória do de8dit080
condi8cipulo, mandaram colocar
08 antigos e actuai8 alun08 dI:'
me8mo e8tabelecimento de en8ino,
com a colaboração do EX,mo Corpo
Docente e o patrocinio da Câmara
Municipal.
A'8 22 horall, no salão nobre d08

Paç08 do Concelho - Sessão So­
lene.

José Anlónlo Balol Vaz na sua eFesIa de Despedldu do 5.° Ano

TOTOBOLA
38.· . jornada 7/6/964

Nome: «Povo Algarvio»
Morada : TAVIRA

1 Bra8il - Portugal . • 1
2 LU8itânia - Ferroviár 1
3 'Vianen8e - Feiret18e • 1
4 E8pinho _ Leça. • 1
6 Braga - LelxÕe8.. x

6 Covilhã - Académica . t
2 Sanjoanen - Marinhen. 1
8 Peniche - Beira Mar • 1
9 Sacavenen - Atlético . 2
10 Torrien8e - Seixal. • x

11 Leões - Oriental • . 1
12 Lusitano V. R. - Faren. 1
13 Pordmon - Barreiren. 2

Jorge Cruz

Trespasse
Trespassa-se um estabeleci­

mento de mercearias e vinhos,
com bOil clientela na Rua Dr.
Oliveira Salazar - Luz de
Tavira.
Quem

-

pretender diri�-se
� José Maria Viegas (Zuca
Pintassilgo) 'no ·referido esta­

belecimento.

Agradecimento
A familia de JoaCluim Ro­

drigues Barqueira, na impos­
sibilidade de o fazer pessoal­
mente, vem por este meio,
agradeceI' a todas as peSsoas
que se dignaram acompanhá­
-lo à sua última n.orada e a

todos os que manifestaram de
qualquer modo O seu pesar.

VIII festivàl Gulbenkian
Continuação da 1.a pagina

gentilmente deram á realização
do esgectAculo e agradecendo ao

público a 8ua comparêncía.
Penitenciou-8e por ter tido a

ideia da escolha do local. 8endo
no final muito aplaudido,
Foi pena que para o' fim do ee­

pectAculo o tempo tive88e arrefe­
cido um pouco porque nenhum
outro local 8e ad�lptaria melhor A
beleza do espectAculo.
Tudo decorreu num verdadeiro

ambiente de 8onho e foram mara­

vilh080s 08 bailad08 apre8entad08
pelo Centro Portuguê8 de Bailado,
Os Petfl8, a Homenagem a Flor·

bela Espanca e Variaçõe8 para
Dez, classificaram admirAvelmen­
te aquele maravilh080 e8pectá­
culo de arte.

Explêndida iluminação, mU8ica
excelente e bailad08 maravilho­
S08 ei8 o que se n08 oferece dizer
80bre o e8pectáculo e 8em querer
di8tinguir individualmente eS8e

magnifico grupo de arti,sta8,
apraz·n08 felicitA-lo muito since.
ramente pela 8ua brilhante actua.
ção bem como ,a quantoll contri�
buiram para a realização do es.

pectàcuto.

DsslDal O «POUO Alaarulo»

POVO
\,

Desafectação� �a liba
Continuação da 1.· página

raedo que em vez 'de 8acrlfíc�e
como Ihes anuncieI e pedi. quando
da minha posse, Ihes afirme ago­
ra que chegou a hora de pôr ter•
mo a08 sacrifici08 e de conti....ar
o progreseo e engrandecimento
da noeea terra.
E nÓ8 Iembramo-nos daquela

fraee humori8tica que por vezes o
Dr. Jorge Correiac08tumapronun.
ciar - eflcará para outroe a ópe­
ra, os eléctrtcos e a.Unlversidade.»
Não �esejavam08 tncoæodã-lo

alongando a série de pergunta.
que Icvavamos anotadas no noe-
80 bloco, todavia, porque se ti-

, nham iniciado as obras de cone­

�rução dolIotel na Horta d'El-Ret
parcéía-nos oportuno elucidar 80·
bre o assunto 08 n08808 leitores.
A88im a n08811 pergunta surgiu

naturalmente. E o que noa diz 80.
bre o Hotel de 'Tavira?

- Não sendo jA um aesunto pro.
priamente da' Câmara mas 8hn
duma empresa particular, tem ce.

ta edilidade dado o seu maior'
apoio e carinho á construçâo do
imóvel que representa absolutu­
mente o essencial para o progreso
80 da cidade e do turtsmo de UI.I
modo geral,
E8tam08 certos que será const­

derada a utilidade turfatíca e por'
consequência teremos na Horta
d'EI-Rei, o n0880 grande Hotel
AfoD80 III, em homenagem ao ret
de Portugal que terminou a con­

quieta do Algarve.
Ma8 o meu caro director terá

ocaetão de em breve, Isto é. quan­
do for feito o lançamento da pri­
meira pedra. o que se deve veri.
ficar dentro de um mês, aproxi­
madamente, de saben em porme-
nor do que 8e passa.

.

Foi pois com emoção que abra.
çamos o n08SO prezado amigo Dr.
Jorge Correia, felicitando-o muito
8inceramente pela obra já reali.
zada poi8, temos bem presente na

nOS8a memória de entre ati reali­
zações efectuada8 graça8 A sua ac.

ção dinâmica e excepcionai8 do.
te8 de inteligência, a8 8eguinte!!:
a criaçjio da E8cola Técnica, a ex.
propriação e urbanizaçãQ da Hor.
ta d'EI·Rei, Palàcio da JU8tiça,
electl"ificação do concelho, cria.
ção da Zona'de Turismo, etc, etc.
E8ta tãó volqmosa e importante

8érie de melhoramentos, num

curto espaço de cinco anoe pare.
ce-n08 que explica beDi a activi.
dade di8pendida pela CAmara da
pre8id�ncia do Dr. Jorge Correia•

Sim. porque esta8 realizaçõea.
hoje palpàvei8 elementos de pro.
gre880 do nOS80 concelho não cai­
ram do céu como m-anà, foram
8im. prodt!to d� exau8t1vo e inte­
ligente trabalho e nítida com.

preen8ão do Governo.

ALGARVIO
lAVI RA ganhou uma eta,pa!

Continuação da 1.· página

largos anos, com uma vida para.
da. quando poderla quiçá. saltar
para Il vanguarda da actividade

.

económica.
Tavira deu agora um grande

pa8SO, gl"aça. não há dúvida, A
vontade férrea do Preaideute da
edilidade que todas as dificulda­
de. superou para que a sua terra
obtivesse o alvará turfatíco que
outras terras jA poesuemr a praía
municipal.

..

Se o comércio a n90 conquiatou,
a indústria a não seduzfu e a agri.-,
cultura a não bafejou, reatava-Ihe
o turismo para ensatar melhor fu.
tu ro. E seré o turismo o futuro de
Tavira?

.

'iJ:

Não 800008 profeta, mali antevi.
m08 para a cidade do Séqua prlvt­
Iegíado porvir. Um conjunto de
valores que a adornam dão-lhe

proeminente destaque que ao es­

rranaeíro não passará despercebi,
do A8 suaa Igreja8 com precioso.
trabalhos eDI talha, p ntura, ezu­
lejo e imagens tor-nam-na jóia ar­

ff8tica do mais valtoso quilate; os

seua mtradoíroe abrem aos 0lh08
de quem admira a paíaagern 08

mais belos panoramas rústícos, ci­
tadinos e marfrtmos ; 08 lanços de

castelo, 08 telhados caractertetícoe
e as ruas herdadas do antanho, re­
I!reS8am-n08 a meditação ao pas­
sado t e a linha d'água que deece
d08 montes embalada, parte a ter.
ra pelo centro e reflecte o céu por
vezes nimbado, o 801 doirado ra­

di080 ou a lua lângútda prateada,
formam um todo que caractertza

'

um burgo de personalidade distin­
ta cíosa da htatórtn que enobreceu
d08 poetas que ínspírou e d08 dias

que hão-de vir. '

Juntar a tantos atributos que a

valori�am a posse da sua ilha, é
enrlqueccr o 8eu património turi8-
tlco, dum valor incalculAvel.
Praia extensa, fino areal e c;le.

clive 8uave, são qualidades que 8Ó
a perfeição da natureza aUa com

dàdiva que tot.
Agora' jà TE'vira pode aonhar e

concretizar a transformação da
sua praia. para dar ao turista as

condiçõesque o hão-de prender ao
ceêjour. na SUU8tl:' e8tâncla lusi­
tana I Aogra jà os contltrutore8 po­
dem all instalar a8 residência8 de
veraneio ou 08 parque8 de recrea.

ção. Não 8e deverá baixar o ritmo

para que o entusia8mo não esfrie.
Chegou a hora e8perada.
Ne8te momento em que Tavira

se orgulha de ter alcançado mai8
uma vitória que lhe abrirã, tudo o

vatldna, a8 portas de melhore8
dia8, querem08 felicitar o deputa­
do da Nação e ilustre Tavirense,
Dr. Jorge' Correia, lidimo arqui­
tecto duma cidade a remoçar. Hur-

� ral Hurral Hurral

Manuel DomingoB Tel'raml)to

Vende-se
Courela na Asseca, que foi

do falecido José Firmino
Viegas. .

Trata em TavÍ1'a o Solicita­
dor José Luis Cesário.
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TRINTA ANOS Df lABOR
Id hã trinta ano. a flo.
Que cd o "Povo Alqaroto»
• tpregoa aos quatro ventoB
Para atrair OB turiBtaB,

- AB belezae pai8aglBtaB,
'

De Taoira, e OB monumento••

T<: em tantoB ano� de luta.
De pereistente labuta

Algo Be viu de repente,
Bateu o proqreseo d porta,
VamoB tel' hotel na horta ,

E o cinema val prà frente •.•

E ueste aneeio ereecente
De proqteeso, v� a gente
A Eeeola, realidade,
A horta fà expropriada,
E a ilha desateciada
- VelhoB mitoB de outl'a Idade ••• ,

O movimento:n�Q pãra,
, l at Bel' uma coiea rara
De ptojeetoe, em torpei •••
A urbantzação da ilha,
A ponte, que maravilha 1
O cinema e o hotel.

Vão ver mrtstae a monteB.
Hotéis, vlvendaB e pontes,
( 1 casteio iluminado 1
AB iqrefo» restauradae,
MuseuB, ruaB aeseadas,
E o rio doeaseoreado,

Tudo é produto de cd,
Do céu jd não calo mand.
Só com luta Be eonseque
Fazel' tão excelente obra,
E quem não cr� na manobra
Vd pró diabo que o carregue.

Muita tinta val correr 1
Do que temoB pra dtzer
Sobre a «Bela Adormecida ..

De outrora. rotB no preBente.
Tudo nela é l'esplendente.
E aumenta o custo da vlqa•••

E com iodo eBte cartaz

Jd nao .e faz mal'cha atl'da,
Ninguém entia barretes.
Na ¡:;faça é que ficam mudoB,
Quando dão clnquenta eBcudos
Por um quilo � Balmonetes •.•

Zé d. Ru.

..

PRÉDIO
Vende-se na Rua Ant6nio

Viegas n.· 2.
Trata João Vicente, Rua

. Jacques Pessoa, 23 - Tavira.

Compra-se
Casa ou terreno em Tavira

ou arredores.
Tl'atar com Manuel Gome"

Rua da Porta Nova - Tavira.

FI)NDADO EM 1920

BEJA

28 d. Novembro de 1951
Ex.mo Sr.

Proprietário da cPen8ão Màteu8-. - Vila Real de S. António
Pela8 informaçõe8 recebida., não 8Ó d08 jogadoreà como

também do nOS80 Delegado ao jogo em Vila Real de Santo An­
tónio não pode a Direcção do cDespertar-. ficar indiferente A
maneira gentil e tão cavalheiresca, como os n08SOS atleta8 fo­
ram tratados na modelar Pen8ão, que V. Ex:& é mui Digno Blle.t••

Prátic08 cc,mo 80m08, nae muita8 de810caçõe8 de8te gênero.
apraz-n08 regi8tar, com s'ncero Júbilo, a forma familiar como
e88a progre88iva Pensão, sabe receber embaixada8 de8ta natu­
reza, atitude que só dignifica a IICllldade ude existem.

Apre8entamos a V. Ex." 08 n08808 agradeciment08 e ofereee­
mos ne8ta cidlide, todo o modesto pr�8timo que Ihe8 p08ea aer

útil. I

Sub8crevemo-n08 com muita con8ideração e

Atenciosamente
FranciBco da Cruz Mal'tinB

I ,'.

ANTONIO CLAUDINO (HerdtOs)
VILA NOVA DE CACELA

Casa de bicicletas com oficina de repararões de
motorizadas e acessórios pat'a as mesmas

Informa o público em geral de que é agente da acreditlilia
mar('a ZUNDAP de origem e também repre8enta q'ualquer mono
tagem nacional com mator ZUNDAP. Tem também para vender
ao público a última palavra em SCOTER POMI, com motór
SACHS 4,2 de IInha8 aerodinâmica8 i8enta de carta. Peça qual­
quer informação pelo Telefone 31 - VILA HOVA DE CACELA

No Tr.-¡gésimo Ano
Continuação da l.a pAgina

onde os poetas incipientes es.

creviam SUas primeil'as rimaB,
onde os plumitivos vagamen­
te conscientes depunham, às
mãos cheias, a semente das
suas tentativas literárias, onJe
08 ensaístas ensaiavam os seus

acertos e desacertos e as almas
romAnticas desablGchavam no

reclame lit�rirío aos seus bons
sentimentos ••• de pé de letra.
Proliferavam dedicatórias,

ca incomparável Mile. XYZ»,
dum admirador, náufrago de
sonhos e patacas; ca Ti, que
és Como o cisne, a corsa ou a

pomba», (nunca a formiga, a
galinb.ola ou a coelha), ce tens
cativo o meu coração {t'rido»,
à saudosa defunta ou defunto,
so compadre ou à costureira,
dedicatórias mais pomposas
que ca'rrOs funerários, epigra­
fando textos falidos de interes­
se, quer para o indivíduo quel'
paTa a colecti vidade.
De a'no para ano a Impren­

sa Regiona] tem, mais e mais,
tomado contacto com a sua

maior razão de ser e seguido
rumo·.novo.

Cada jornal de provincia ar·
de, hoje,. como farol aceso no

mar' da consciência pública:
uma voz a advertir. registar,
prevenir, st'mpre aO servIço da
terra e da Ilrande família hu­
ntana. Alargou o spu Ambito
sem lhe ficarem alheias as ten­

tativas'literárias ou puramE'n­

te jornalísticas que se auspi­
ciarem prometedoras.
Cada jórnal de provincia é

hoje o ponteiro luminoso Clue
indica a hora certa do. desti­
nos da nossa terra, Clue esc;a-

I

I

rece e difunde a verdade que
há-de ser conhecida de todos.
A nossa consciência diz-nos

que fizemos o que de melhor
pudemos e soubemos. Se o

conseguimos, só tu, Leitor. po­
derias dizê-lo, não s6 como

amigo mas tampém' como jU12:
dum processo, de cultura,infor­
mação e recreio que dura há
trinta anos contados.
••••••••••••••••••••••••
.' - .

i Noticias Pessoais i
• •
•••••••• ••••••••

Fazem an08:

Hoje - Menina8 Maria de FAti.
ma Palmeira de Freita8, Marla
Teresa Minhalma e 08 8r8. José
Fernand(,8 Horta e Manuel Ferro
Marçal,
Em 1- D. Maria da E8trela doa

Sant08, D. Judite Coelho Entrudo,
menina8 Olga J08e Dla8 Cruz, Ma·
ria João Lagoa8 Pereira, e os 8r8.
Franci8coMartin8Entrudo Junior,
Manuel l<:ugenio Pereira, I8idro
José Leiria; António Martine Ma­
t08 e Daniel Nune8 Marcelino ti o
menino Carl08 João Rodrigue8 do.
Sant08.

. Em 2 - D. Maria Joana Arnedo.
menino Manuel Seba8tião Carmo
de Je8u8 e 08 srs. Delfim Marceli.
no Nune8 Valente, J08é António
C08ta e Narciso da Cruz Bento
Em 3 - MIle Maria Manuela da

C08ta Mota e 08 8rB. Manuel Ovi.
, dio d08 MArtires Cru� e Erne8tlno
d08 Sant08 Raimundo.
Em 4 - D. Maria J08efa' Corvo

Peres Freita8 e Silva e 08 Bre.

Amilcar Martin8 Camp08,Miguel
Bagarrão e Manuel Virginlo Pire8.
Em fi - Menino Amândio JOM

de Neto Lope8 e o tlr. Adúbal An­
tónio Calapez.
Em 6 - D CAndida do Carmo

Correia E8tevão, menina Maria
Filomena Beleza Domingue8, me­
nino Carlo8 João Rodrigue8 do.
Sant08 e 08 Br8. João da Cruz Par­
ra e João R08a Martine


